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Os parochos vito-se chegando & 
fala? — Os que acceitam a pen- 
são — Capitaes empatados e arte 
mal empregada — Mulher ou 
jesuita? — Uma Phryné que 
não presa de advogado para 
o famoso gesto — Morde-me ? é 
thalassa! — Ainda a questão 
universitaria — Contra os cons- 
piradores — Quárenta dias de 
prágo para se apresentarem os 
assalariados — Os ministros de- 
cidirão se podem entrar — Os 
confitctos internacionaes e a vo- 
rácidade dos tubarões — Uma 
rivalidade perigosa — Os ope- 
raros: guerra é guerra! — 
«Proletavios de todos os paises, 
uni-vos !» 


LISBOA, 24 DE JULHO 


Será verdade que os reveren- 
dos paróchos se vão aproximan- 
do da manjadoura (salvo o devi- 
do-respeito) das pensões oftereci- 
das pelo Estado, desfazendo-se 
assiin miseramente o catholico 
bloco de resistencia e recusa ? 

E' pelo menos o que pretende 
o ministro interino da justiça e 
cultos, publicando o seguinte de- 
creto: 

Tendo varios ministros da religião ca- 
tholica representado ao governo da Repu- 
blica Portuguesa para lhes ser permittido 
retirar as renuncias és pensões a que ti- 
nham direito pela lei de 20 de abril ultimo, 
e outros para que lhes sejam ainda recebidos 
os requerimentos a pedi-las, nos termos da 
mesma lel, o governo, tendo em conside- 
ração os motivos allegados pelos peticiona- 
rios e desejando dar-lhes mais uma prova 
de sua benevolência, ha por bem prorogar 
até 15 de agosto proximo o praso para as 
ditas escusás e requerimentos de pensões. 

Se isto não é armadilha do 
governo, quer dizer que a greve 
das recusas tem largo faro e que 
está soffrivelmente rota a disci- 
plina ecclesiastica, apesar das sus- 
pensões e-excommunhões disfar- 
çadamente lançadas pelos bispos 
contra alguns dos padres «lega- 
listas», 

Na capital, houve 75 ecclesias- 
ticos que não renunciaram á pen- 
são, tendo a ella direito; e em 
12 contelhos do districto de Lis- 
boa, não fizeram declaração de 
renuncia 72 parochos. Quanto ao 
resto do país, ignoro o numero 
ou a porcentagem dos accei- 
tantes. 


Proseguem entretanto cs arro 
lamentos ou inventarios dos bens 
cultuaes, e pelo menos na Sé de 
Lisboa verifica-se que ha valio- 
sissimos. objectos de arte e co- 
lossaes riquezas — ali tão inutil- 
mente amontoadas | 

* 


E a proposito de padres, não 
acho que desmereça menção um 
pequeno iucidente de rua, signi- 
ficativo entretanto, além de comi- 
co, por demonstrar o odio popu- 
lar ao jesuita. 

Em S. Vicente d'Elvas, peque- 
na povoação, apparece uma po- 
bre mulher de vida facil, mal 
trajada e de cabello cortado. 

— E" um jesuita! E' um jesui- 
ta listarçado ! — exclama um mas 
niaco qualquer, 

E logo a mísera é cercada, 
vaiada, por uma multidão hostil, 

De tal modo hostil, que a mu- 
lher, para se livrar de apertos, 
não teve remedio senão fazer 
promptamente a demonstração pu- 
blica e irrefutavel de não perten- 
cer ao sexo dubio dos sotainas e 
do bispo de Beja — com um ges- 
to-resoluto; aliás proprio da sua 
profissão, 

O habito não faz o monge... 

* 

Além do jesuita é o conspira- 
dor faritasiádo aqui e ali, Cons- 
pirádor, thalassa, paivante — são 
insultos amiudadamente jogados, 
8 tas lançadas com frequencia. 
Quem se sente lesado nos seus 
interesses, contrariado nas suas 
manias e ideias fixas, não deixa 


PORTR/: 





de recorrer a essa arma, com 
grande indignação do offendido. 

Foi o que se viu, por exem- 
plo, na questão de Coimbra, que 
na semana finda: teve um periodo 
de gravidade. 

A minoria academica — outros 
dizem maioria — que pretende 
pelo menos o desdobramento da 
faculdade de direito, creando-se 
em Lisboa um curso livre juridi- 
co, e que tem aspirações revo- 
lucionarias, fez uma manifestação 
de agrado ao estudante que, sen- 
do deputado, propôs na Consti- 
tuinte a extincção da velha Uuni- 
versidade coimbrã. O povo fez 
então uma violenta e aggressiva 
contra-manifestação, protestando 
em nome dos «legitimos e sagra- 
dos imteresses e direitos da ci- 
dáde», E a famosa Falange de- 
mgogica que, como represalia, 
quiz depois impedir os exames e 
nede agora que sejam celebrados 
ao mesmo tempo em Lisboa e 
Porto, é accusada de traição e de 
instrumento de manejos reaccio- 
narios. 

O mesmo succede ainda com 
os grevistas do Porto, victimas 
dé igual accusação, embora o seu 
movimento seja puramente eco- 
nômico e os seus sentimentos 
antimonarchicos estejam fora de 
duvida. 

Esperemos que voltem a calma 
e o juizo da maioria, ainda que 
não seja facil morrerem as insi- 
nuações interessadas ! 

Ed 


E entretanto discute-se no par- 
lamento um projecto de lei con- 
tra os «conspiradores» — não por- 
que estes sejam um perigo para 
as instituições, allega-se, mas por- 
que causam inquietações, prejui- 
zos commerciaes e despesas mili- 
tares. 

O projecto concentra os res- 
pectivos processos em Lisboa e 
Porto, abrevia os prasos, convida 
os conspirantes expatriados, não 
sendo alliciadores mas só assala- 
riados, a apresentarem-se ás au- 
toridades portuguesas dentro de 
40 dias, «declarando que reco- 
nhecem a Republica e contra ella 
desistem de qualquer tentativa 
criminosa». Uma copia desta de- 
claração será logo enviada ao 
ministerio, que poderá então per- 
mittir a entrada do arrependido, 

Alguns deputados vêem nesta 
ultima clausula ($ 2.º do art. 9.º) 
uma porta aberta a arbitrarieda- 
des do poder executivo, ao passo 
que os outros acham o projecto 
todo benigno, simplificando unica- 
mente as coisas, concedendo uma 
especie de amnistia e dando sem- 
pre a garantia do jury, mesmo 
aos que não tiverem licença de 
entrar, a despeito da declaração 
submissa. 

Em todo caso, se a Republica 
estivesse tão desacreditada como 
a defunta monarchia e tivesse os 
mesmos meios de defesa, haviam 
de lhe servir de muito este ou 
outros decretos ! 

As leis de defesa só defendem 
o que está seguro de per si. 
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Teremos a guerra europeia ? 

Os ares estão toldados — mas 
a diplomacia é uma coisa escura 
e reservada, e eu não me demo- 
ro nas barbearias, onde se dis- 
cutem de modo categorico e pro- 
ficiente as altas questões interna- 
cionnses. 

E' possivel que todos cheguem 
a accordo, e os tubarões da 
finança repartam entre si amiga- 
velmente, rosnando e temendo-se 
uns aos outros, as presas que 
são objecto das suas variadas 
cubiças. 

Mas parece que não faltam 
complicações e difficuldades. 

Entre a França e a Hespanha 
são já varios os incidentes e con- 
flictos. Jornaes franceses ha que 



























































reclamam energia da párte és 
governo, A imprensa hespanhols; 
é em geral prudente e commedi | 
da; só o jornal catholico E! De- 
bate dá conselhos arrogantes « 
guerreiros, mostrando mais uma 
vez o espirito pacifico e evange- 
lico desta santa gente. 

O conflicto franco-allemão não 
está tampouco ainda resolvido. 
A Allemanha não se contenta 
com as compensações offerecidas, 
dentro ou fora de Marrocos, so-! 
bretudo aos seus financeiros e! 
industriaes: parece querer a par-. 
tilha franca e «equitativas do im- 
perio marroquino, ou então a neu- 
tralidade perfeita e garantida do 
mesmo... 

Do seu lado, a Inglaterra quer 
ser consultada e ouvida, não gos- 
ta da Allemanha em Marrocos; e 


verdadeiras rivaes da peça, na 
sua formidavel disputa de mer-; 
cado mundial, é aqui que está «) 
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— Ao chegar a este paiz, 
como estas duas nações são as; segundo Portugal; porém, felizmente vejo que é um verdadeiro paraizo 


para o clero. 


julguei que viria encontrar um 


— E vocês não temem que aqui tambem um dia se proclame a 


Republica ?... 


nó da questão e o ponto CGU Oi a 


e perigoso da contenda. ) 

Ainda hontem encontrei nun 
jornal o seguinte telégramma: 

LONDRES, 22 — A moite passada o 
sr. Lloyd George, discursando num ban- 
quete, declarou que a Inglaterra manter4 
a paz á custa dos mais importantes sacri- 
ficios, mas se se visse em presença de 
uma situação em que a paz só fosse pos- 
sivel pelo abandono das posições da In- 
glaterra no ponto em que os seus interes- 
ses eram feridos mais de perto, como se 
ella fosse uma quantidade desprezivel no 
concerto das nações, a Inglaterra consider 
raria tal paz como uma humilhação into- 
Jeravel. Os jornaes accentuam a importan- 
cia do discurso de Lloyd George e creem 
que elle se refere á situação em Marroços. 
O Daily Chronicle diz que o referido dis 
curso é uma advertencia á Allemanha. 

A civilização está pois sob a 
terrivel ameaça duma guerra mons- 
truosa, que representa para o 
mundo novo em gestação uma 
tenebrosa e torturante eventuali- 
dade. 

Que nos reserva o futuro? 

Entretanto, os meios operarios 
e revolucionarios agitam-se. Deve 
ter partido estes dias para Berlim 
uma numerosa delegação das or- 
ganizações operarias francesas, con- 
vidadas pelas allemãs a uma de- 
monstração de solidariedade entre 
os dois proletariados. Entre os 
delegados, vai o dos operarios 
dos arsenaes de guerra; Depois 
haverá em Paris manifestação de 
delegados operarios dos paizes 
envolvidos no conflicto; e em 
Madrid e Barcelona, de franceses 
e hespanhoes. 

A guerra — só a querem con- 
tra os tyrannos e exploradores 


de todos os países. 


Aa Vascs 
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Imposto de profissão 


Por proposta do deputado Leo- 
poldo Rivera, a Assembleia Fi- 
lippina approvou uma lei que 
dispõe o seguinte: 

Todo o frade que desembarcar 
nas Filippinas pagará 500 pesos; 
se saír e regressar ao archipela- 
go, tornará a pagar a mesma 
somma. 


O frade que recusar pagar tal 
imposto, será expulso das ilhas 
no prazo de dez dias; e não cum- 
prindo esta ordem, será proces- 
sado e condemnado a um anno 
de prisão e multa de mil pesos. 

Todo o frade residente nas Fi- 
lippinas pagará por anno, em ja- 
neiro, mil pesos, sob pena de um 
anno de cadeia. Além disso, deve 
justificar a sua residencia cada 
seis mezes, 


Organiza-se um registro de Or- 
dens religiosas para saber o que 
têm, o que fazem e como vivem. 
Os seus bens estão sujeitos a 
todas as classes de impostos. 

Toda Corporação religiosa pa- 
gará por anno: 2.000 pesos, sen- 
do de 2 a 10 membros; 5.000, 
de 11 a 25; 10.000, de 26 a 
40; 15.000, de 41 a 80; 20,000, 
mais de 8 membros. Não pa- 
gando, será processada e os seus 
bens embargados e vendidos em 
hasta publica. 

Ainda vamos ter mais frades 
filippinos no Brasil! 

Aqui só tem vantagens e re- 
galias, riquezas e influencias. 














CONFEITOS BIBLICOS 





Nos cap. XVIII e XIX, refere 
o Genesis coisas um tanto esca- 
brosas, que vamos servir em 
confeitos. 

O Senhor, acompanhado de 
dois criados ou anjos, tornou a 
apparecer a Abrahão, e depois 
de ter comido, com os anjos, os 
manjares offerecidos pelo velho, 
annunciou-lhe outra vez que Sara 
ia ter um filho, o que muito fez 
tir atrás da porta a velhota. 
Então ella, naquella idade, tendo- 
lhe cessado a «pensão do sexo», 
ainda havia de se «entregar ao 
deleite» ? Deus não gostou da 
duvida, replicou azedamente que 
a elle nada era impossivel (menos 
corrigir os homens e refrear o 
seu proprio genio irritadiço) e 

assou a dizer a Abrahão, muito 

em segredo, que ia pegar fogo a 
Sodoma e Gomorrha, por causa 
dos padres-faustinos que as habi- 
tavam. Em todo caso, depois de 
muito instado, cedendo gradual- 
mente, em attenção ao amigo 
Abrahão, concordou em poupar 
as cidades referidas, se nella hou- 
vesse dez justos pelo menos, 

Mas qual! Os dois anjos que 
lá foram, acolhidos em Sodoma 
por Lot, viram-se logo cercados 
pelos somitas — velhos, moços e 
crianças ! — que os queriam «co: 
nhecer» á padre-faustino. 

Em vez de resolutamente agar: 
rar num revólver e gritar; — «O 
primeiro faustino que tocar nestes 
mancebos leva um tiro nos mio- 
los», o patife do Lot preferiu 
oferecer compensações : 

— Tenho duas filhas virgens, 
«abusai dellas como vos agradar», 
contanto que não façais mal aos 
meus hóspedes. j 

Mas, como é sabido, os padres- 
faustinos não gostam de prazeres 
naturaes e como patriotas não 
queriam desmentir o glorioso nome 
de sodomitas, Por isso recusaram, 
e atacaram o proprio Lot! (Ain- 
da hoje se faz o mesmo ao deli- 
cioso pão de Loft). 

Valeram-lhe os anjos, que o 
puxaram para dentro e fecharam 
a porta, cegando os assaltantes, 
apesar de ser mais pratico tirar- 
lhes... a vontade do assalto. . 

Os anjos fizeram depois sair da 
cidade Lot com a mulher e duas 
filhas, recommendando-lhes que 
não olhassem para trás; e Sodo- 
ma, Gomorrha e cercanias foram 
incendiadas. Havia de ser hoje | 
Por queimarem alguns conventos, 
depois de mandarem sair até os 
padres-faustinos nelles contidos, 
com misericordia bem superior á 
divina, foram fuzilados em Bar- 
celona alguns insurrectos, com 
alguns pobres diabos inoffensivos 
e alguns innocentes culpados de, 
com suas ideias, prejudicar os fa- 
naticos. 

Quando Lot se retirava, Deus 
pregou á mulher do mesmo a 
pilheria salgada de a converter 
em estatua de sal, só por olhar 
para trás | 

Viu-se depois que os fugitivos 
tambem não eram dos melhores 
e que a selecção fôra um simples 
favor: as filhas de Lot embebe- 
dam o pai e dormem com elle, 
em duas noites consecutivas, uma 


cada noite, «para salvar a linha- 
gem». E assim nasceram Moah e 
Ammon, filhos e netos de seu pai. 
Que filhos... de Deus | 


O CONFEITEIRO. 
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Diz El Motin que em pouco 
tempo, três penas de morte cai- 
ram em Hespanha sobre gente 
de Igreja — sem contar os que 


escaparam ás justiças e as in-|padres do asylo e 
mais jtas e enterradas | 


numeras culpas occultas 

ou menos importantes. O freio 
religioso vd portanto enferru- 
fado, — e sempre esteve, porque 
não são dum só país nem duma 
só epoca as demonstrações da 
inanidade de tal travão. 

Já não é pouco ficar provada 
a ineficacia da sancção religiosa, 
que vai ao ponto de não res- 

uardar o proprio sacerdocio, 
incumbido da evangelização dos 
povos e da guarda da moral. 
Importa tornar bem conhecida 
dos simples essa circumstancia, 
para destruir a mentira nefasta 
do prestigio sacerdotal; mas ha 
mais. 

O delicto invade todas as clas- 
ses, mas está demonstrado que, 
mesmo nos predispostos (aliás 
frequentemente por causas so- 
ciaes), depende de condições de 
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Apparece'acs sabbados 
€0S DE ASSIGNSATUBA 


ANNO, +... . +... « I0$000 
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PAGAMENTO ADIANTADO 








No preço de assignaturas pars o exte- 
rior ha a diferença de porte do Correior 


O caso Idalina 


O que diz a imprensa 


«Um facto gravissimo, envolto 
em sombras de tenebroso myste- 
Fo, commove actualmente a so- 
ciêdade paulista, 
$2Em poucas palavras é isto: A 
menina Idalina, cuja mãi se sui- 
cidara em 1901, quando ao ser- 
viço da familia do sr, Domingos 
Stamato, foi por este considerada 
como filha adoptiva e, mais tar- 
de, em 1905, internada no Orfa- 
nato Christovam Colombo, onde. 
era constantemente visitada por 
Seus protectores, afim de que 
nada faltasse á educanda. Numa 
dessas visitas, em junho de I907, 
foi a familia Stamato surprehen- 
dida com a noticia de que a me- 
nina Idalina fôra entregue a uma 
senhora que ali se apresentara e 
se dissera sua máãi... Imagine-se 
o desespero dos protectores ! Im- 
mediatamente foram iniciadas ri- 
gorosas diligencias e algumas bus- 
cas, mas sem o menor resultado : 
a meninaildalina não appareceu, 
Denunciado o caso ao juiz de 
orfãos e ao promotor publico, foi 
aberto um inquerito que só serviu, 
porém, para lançar maior confu- 
São nesse mysterio, sobre o qual 
a Justiça de S, Paulo achou mes 
lhor pôr uma pedra... 

Eis que, agora, tres annos de- 
pois desse esforço das auctorida- 
des, uma joven de 14 primaveras, 
America Ferraresi, ex-asylada do 
Orfanato Christovam Colombo de- 
clara ter - ouvido lá dentro que 
não só a menina Idalina mas 
tambem outra de nome Giuseppi- 
na haviam sido violentadas pelos 
por elles mor- 





Chegado o caso a este ponto 


culminante, eis o que diz o Com- 
avereso do S. PQuio. de 30 de 
outubro: 


«Em qualquer aídeia da India, 
recebida uma denuncia dessa na- 
tureza, as autoridades teriam no 
mesmo dia, invadidas as duas sec- 
ções, ouvido padres, freiras, pro- 
fessoras e alumnas e teriam orde- 
nado a immediata excavação no 
terreno onde America diz ter sido 
sepultado o cadaver de Idalina. 

Mas a nossa policia não pensa 
desse modo : acha que as cousas 
devem ser feitas calmamente ; en- 
tende que os accusados devem 
ter o tempo necessario para de- 
fender-se ou fazer desapparecer 
os vestígios do delicto, 

São modos de entender. 
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crime oscilla com o clima, as 
estações, a miseria, os preços dos 
generos, as crises industriaes, as 
profissões, etc. 

Ha profissões, modos de acti- 
vidade, que attrahem especial- 
mente os violentos, os cupidos, 
os sensuaes, etc., e que nelles 
alimentam e desenvolvem as suas 
naturaes tendencias. 

A profissão de padre é dessas. 

O oficio de padre é cubiçado 
porque, além de rendoso, satis- 
fazgostos autoritarios e até pode 
proporcionar faceis prazeres de 
amor — ou ainda porque seduz 
os erotismos mysticos. 

Lá dentro, as tendencias, au- 
toritarias e violentas são ainda 
favorecidas pela necessidade in- 
tellectual e economica de defen- 
der um dogma indiscutivel e 
absoluto e uma instituição rica e 
poderosa. 

Privados dos gozos francose 
sinceros do amor e sujeitos como 
todos os homens ás leis naturaes 
— «ao demonio da carne» — os 
padres multiplicam os attentados 
ao pudor e as perversões sexuaes, 
tanto mais que os deixam tantas 
vezes sós em frente de crianças. 

A frequencia destes crimes é 
conhecida entre nós. 

E assim, não sómente não 
funcciona o freio religioso, mas 
aquelles que mais o deveriam, 
sentir, os sacerdotes, são os que 
mais desboccadamente galopam 


pela estrada da luxuria e da' 
| — Uma duzia de trades indigestos |... 


violencia. 


CAUTERIOS 


XKXXVIII 


RIO, 9— O ministerio da 
Fazenda enviou ao da Guer- 
ra, para que emitta o seu 
parecer a respeito, o pro- 
cesso que lhe foi transmitti- 
do pela Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional na Bahia, 
no quel o guardião do Con- 
vento de S. Francisco ali, 
reclama contra o acto da 
mesma delegacia suspenden- 
do o pagamento da pensão 
annual de 72 á ima- 
gem de Santo Antonio Esta 
pensão foi paga até o anno 
de 1908, sob o titulo de 
“Soldo de Santo Antonio», 
pagamento este derivado das 
cartas patentes conferindo ao 
referido sento o posto e as 
honras de tenente-coronel do 
exercito, em 4 de fevereiro 
de 1811 e em 22 de outu- 
bro de 1816. 


(Teligramma do « Estado») 


Não sabia que o santo guerrilheiro 
Das invenciveis hostes de Cupido, 
O santo poderoso e milsgreiro 

Das donzellas e tias tão querido, 





Fosse tambem, além de alcoviteiro 
Das titias de amor desilludido, 

Um valoroso e illustre companheiro 
Do Mavorte gentil, forte e aguerrido | 


Eis que porém o bravo que ha domado 
Mil corações ao casamento infestos 
Foi do exercito nosso eliminado, 


Apesar des lamurias, dos protestos 
Do seu tropel marcial, vivo e adextrado, 


— 










sum, 
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ada 
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America Ferraresi, no seu de- 
poimento, depois de falar no as- 
sassinato de Idalina e de Giusep- 
pina, declarou que soror Marietta 
possuia e guardava o retrato das 
duas creanças. E esse ponto das 
suas declarações foi plenamente 
confirmado.» 

São palavras de um orgão mo- 
derado da opinião de S. Paulo, 
mas a Lanterna ea Baitaglia, 
jomaes anticlericalistas inserem 
noticias detalhadas sobre o mys- 
terio, affirmando que Idalina e 
Giuseppina foram «estupradas pelo 
padre Stefani e mortas pelo pa- 
dre Faustino», 

Deante disso e da affirmação 
de outros factos gravissimos, com 
citação de nomes, não pode a 
justiça de S. Paulo manter o pa- 
pel secundario e ridiculo de Ma- 
ria-var-com-as-outras, que até aqui 
tem desempenhado no decorrer 
desse gravissimo caso. 

E' preciso, é indispensavel, que 
as autoridades esclareçam de todo 
esse mysterio. 

'A sociedade não pode viver 
sob a terrivel pressão moral, que 
denuncias dessa natureza produ- 
zem e é imprudencia abandona-la 
ás conjecturas. sem o freio de 
uma acgão energica e decidida, 
no sentido de restabelecer a ver- 
dade, 

As consequencias podem ser 
terriveis. Cumpre aos homens da 
lei evita-las. E, resumindo todos 
os factos denunciados naquelle 
que nos trouxe a estas columnas, 
bradamos alto e bom som á po- 
licia de S. Paulo : 

»— Viva ou morta, é preciso 
Ique a menor Idalina oppareça |» 


(Do Malho) 








Consoni versus 





Ha talvez quinze dias se ini- 
ciou o processo Consoni-Leuen- 


roth-Ristori e até ag ra nenhum, 


raio de luz surdiv, que nos per 


| 











mitta seguir uma vereda segui 
na indagação da verdade sobs 
Idalina, a desapparecida do Oria-| 
nato, Colombo. , 

Os telegranmas de S. Paulo 


no Las, Jornal do Commercio 
e Correio da Manhã, jornaes que 
lemos assiduamente, não se refe- 
rem a semelhante assumpto.- 

Se os depoimentos das testemu- 
nhas tivessem trazido algum es- 
clarecimento ao mysterioso casos, 
os telegrammas de S. Paulo se 
refeririam a elle, do mesmo modo 
que annunciaram e apparecimento 
da falsa Idalina, 

As suspeitas sobre o Orfanato 
perduram, portanto, 

Depois do fracasso de Maria 
Magdalena, outra Idalina é im- 
possivel apparecer — a não ser a 
verdadeira. Apparecerá ao menos 
a Itala Fonte ou Maria Luiza ? 

A prova evidente da innocen- 
cia de Consoni se resume no 
apparecimento da fantastica Maria 
Luiza, ou no de Idalina. 

O reverendo se engana se pen- 
sa que com a condemnação de 
nossos amigos apaga-se a luz da 
Lanterna ou a Battaglia deixa de 
combater. Não. Jos redactores 
condemnados, outros succederão, 

Se o processo não trouxer 
como consequencia, a prova evi- 
dente, irrsfutavel da innocencia 
de Consoni, as duvidas, as sus- 
peitas continuam a pairar sobre o 
Orfanato, tanto mais que ha uma 
accusação a que não podem res- 
ponder: a da desidia no cumpri- 
mento da missão que a Consoni 
e seus companheiros foi confiada ; 
a accusação de desidiosos no 
cumprimento da nobilitante missão 
de guiar na senda tortuosa da 
existencia os passos timidos de 
jonocentes crianças! 


Rio, 8— 8 — git. 
EDUARDO VITAL. | 








ERRATA 


Em o nosso penultimo numero, 
no artigo Cuidado! saiu um 
descompasado -gaio de revisão, 
como os leitores terão notado. 

O ultimo periodo saiu todo 
confuso, com dárathros de liber- 
dade e outras coisitas. Não atina- 
mos logo com a causa do gaio, 
que só agora se nos apresenta, 
E' que recebemos a visita do 
nosso impagavel, insubstituivel ami- 
go coronel Brazil Paulista da Pie- 
dade, que, mettido a sêbo como 
é, quiz nos auxiliar na revisão da 
nossa folha, O resultado foi aquel- 
le desastre, que não pudemos re- 
mediar. 

Mas tambem o coronel não 
pilha mais a honra de revisor da 
Lanterna... Que tenha paciencia 

nos desculpe a franqueza, 


ga mim eee aim im mm e 


Louenroth o Fito 


ou recompensas depois da morte, nem 
da resurreição dos corpos, se Christo 


O Christianismo 6 a-sua origem 


«Póde-se affirmar, sem receio 
ser temerario, que todas as opiniões 
dos christãos foram colhidas em Pla- 
tão — sem exceptuar o dogma da im- 
mortalidade da alma, que os antigos 
judeus nnnca conheceram». (Hist. das 
Religiões, Reinaoh e D'Olbach). 

O reino dos céos, por exemplo, ostá 
visivelmente copiado do Phédon, de 
Platão: — «Outro mundo puro está 
sobre o céo em que nós vemos os 
astros. A terra que nós hahitamos 
não é mais do que « parte de gros- 
seiros humores nesto mundo...» 

O purgatorio fci igualmente copia- 
do do Phédon: — «Os que não são 
inteiramente criminosos, nem inteira- 
mente innocentes, vão para o Ache- 
vonte. Ali soffrem penas proporcionses 
ás suas culpas, até que de todo puri- 
ficados de seus peccados, sobem a 
receber entre os bemaventurados ». 
recompensa des suas boas acções-.| 

A doutrina da resurreição da carr 
toi tambem tirada de Platão. Ora es, 
a lei judaica que os judeus pretendem | 
ter-lhes sido dada pelo proprio Deus, 
não fala, em parte alguma, nem da 
immortalidade da alma nem de penas 


era judeu como está provado — qnem 
foi o autor do Christianismo ? 

«Platão foi o verdadeiro autor do 
Christianismo. 

O platonismo — é preciso fixarmos 
de uma vez para sempre esta verda- 
de — é o pai do Christianismo», (Obra 
citada). ; 

A religião judaica é a mãi, Fica 
pcis provado que Christo não fundou 
religião alguma — filho de judens, 
seguia todos os ritos da religião do 
Moysés, do que elle nos dá prova 
nas seguintes phrases : 

«Pois não têm as 
phetas ?» - 

«Não vim para destruir & lei, 
sim para cumpri-las. 


leis e os pro- 
a 


mas 


Os SEUS LIVROS SANTOS 
— Os EVANGELHOS 


«Os evangelhos estão repletos de 
predições inteiramente imaginarias on 
intorpretadas com uma tal má fé que 
chega .. a indignar, sendo do um ri- 
diculo tambem que causa compaixão». 
(«Exame importante», de Lord Bo- 
lingbrohe). 

As contradiçõos dos evangelhos ! 
'» Falar sobre este assumpto quasi 
nada vale, pois todos conhecem a 
nnllidade destes livros que dizem ter! 
sido escriptos nor homens vuros, isto; 
santos tão 1 
+ ACIMA 


s quo 





] 
bora defenidos | 
| 
| 





ef Maibeus diz vo sva ovangelho 
jque q fuga de Jesus para o Egypto 
fôra predicta pelo propheta Oséas. 

Por sua vez 8. Lucas afirma que 
nunca Jesus fôra no Egypto. 

S. Matheus diz tambem que Jesus 
habitou Nazareth para comprir-se a 
prophecia, segundo » qual elle seria 
chamado o Nuuareno. E tal prophe- 
cia ninguem a conhece, 

8. Lucas diz que Cirencos era o 
governador da Syria quando nasceu 
Jesus, Lodes sabem que o governa- 
dor nesta época era Huintilio Varo» 
(obra cit.) 

Se Christo era judeu tão obscuro, 
que os proprios historiadores da épo- 
ca não tocaram no seu nome, à exem- 
plo de Josepho, e considerando a 
attenção que desperta um caso sobre- 
natural, como é que centenas de an- 
nos depois é que se conhece os seus 
feitos, os seus milagres ? Se, tambem, 
acreditarmos em um papa, os archi- 
vos do christianismo perderam-se, 
como é qué se conhece estes factos 
actunlmente ? 

Mysterio, me responderá o catho- 
lico, Para o christianismo, e prinoi- 
palmente para a igreja, o que elle 
não quer que se esiba é mysterio, e 
o catholico só discute com sophismas. 

Alguns milagres nos fazem chorar 
por ver tanta estupidez reunida, como 
aquelle em que Jesus metteu o diabo 
no corpo de uma grande porcada num 
paiz onde não havia deste animal e 
era expressaments prohibido comer a 
sua carne. Em ontroa não; se ri até 
por vêr & ingenuidade da pessoa que 
os escreve. 

Le-se entre outros, este, nos Actos 
dos Apostolos: — Um casal, Ananio 
e Saphira, cabiram mortos, um após 
outro, por não terem dado todo o seu 
dinheiro acs apostolos. — Mas, onde 
está o milagre, santo Deus? Neste 
duplo assassinato ? 

Mysterio, responde o bom catholico, 
mas o facto é que ahi existe nm mi- 
lagre ! 


OB MARTYRES DA RELIGIÃO 


Sobre este assumpto encontra-se 
coisas tão ridiculas nos evangelãos 
que até faz nojo a quem os lê, 

«Um justo não perdoa» e & igreja 
que se tem na conta de justissima, 
tambem não perdoou o que fizeram 
aos primeiros christãos : delegon para 
esta justiça os santos Torquemadas, 
Arbues e o santissimo Ignacio de. 
Loyola, que deve estar a este mo- 
mento ao lado da Padre Eterno, 

Cris coragem, leítor, e entremos 
nos grandes martyrios citados pelos 
evangelhos : 

Sete donzellas christis da cidade 
de Ancyra (a -mais nova das quaes 
contava «setenta amnnos>) foram con- 
demnadas a serem violadas por rapa- 
zes da cidade. 

De que lado está o martyrio? 

Outro grande exemplo: Santa Po- 
tamiana não querendo se deitar com 
o governador de Alexandria, foi con- 
demnada a ser cozida em uma cal- 
deira de resina a ferver. Quando dali 
a tiraram appareceu mais fresca e 
apetitosa do que dantes», 

Pena é que só apparecessem pes- 
sous dosta tempera naquelles bons 
tempos | 


O CHRISTIANISMO COMPARADO 
ÀS MAIS GRORSEIRAS RELIGIÕES 


Pelas linhes abaixo verá o leitor 
que o Christianísmo e principalmente 
a ana maia atrasada divisão — o 
thulicismo, não leva é palma às ou 
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tras grosseiras religiões que exigtom 
pelo nosso globo — como pretendem 
os sectarios de Platão... quero dizer, 
Christo, 

No Brabmanismo é prohibido m 


a vacca ou utilizar-se de quel jucr| da estação de Baruery, existe 


parto de seu corpo para coisas pro- 
fanas, No catholicismo é prohibido 
comer carne em certos divs e a hos- 
tia é interdicta: não ve pode 
tocar com os dedos rem os 
dentes. 

No Egypto só TPhsraó tin 
reito de entrar vo templo 
aos deuzes. Na “vecis s 
tes podem ent: jo rocin 
No catholicismo o teripio esti 
aberto ao povo mas o que symboliza 
Deus é in beto, Só « sacerdote, 
depois de 
car-lho. 
Os per 
Dem ve 
à Ahrimand 


ho 


com 


“o di- 
é inato 





o vs guerra secular con- 
t iatan, o Mal) e conci- 
t x nt) 
Tc 


v Ee 
para 
quelie 
dá 


Ea g 

viblia diz que «Jehovah prefere 
deia diz: «Os deuzes reunem-se como 
se fossem moscas, em torno do sacri- 
ficio de Oum-Napisthim, farejando 
com delicia o agradavel odôrs». 


AS VIOTIMAS DO OHRISTIANISMO 


Nenhuma outra religião, governo 
instituição, guerra, emfim nada foi 
tão funesto á humanidade como 
Christianismo. 

Basta considerar que o numero de 
victimas — segundo a Historia das 
Religiões, de onde extrabio estas no- 
tas — eleva-se a 9,468,000, isto é, ape- 
nas as conhecidas. E as desconhe- 
cidas ? 

Os que suicidaram para escapar as 


perseguições, os que apenas entraram | € 
em tortura e os grandes crimes mys-|C 
teriosos que até hoje ainda não são! p 


imputados aos christãos ? 
E a desharmonia no lar, entre os 
povos e até entre individuos, cansa- 


das pelos infames que dizem seguir a) deia sem casas sufficientes para 
doutrina de Christo ? Quantas vioti- comportar o numero elevado dos 


mas não terão produzido ? 

E quantos mil incestos não terão 
feito as bnllas lançadas ao mundo 
pelos infalliveis Pios e Leões? 


Porém, passemcs ao recenseamento | romeiros 


dos mortos pelas guerras civis, as 
santas cruzadas, as não menos santas 


matanças de &. Barthomen 6 suas| aliás sempre acontece. 


congeneres e pela santissima iuquizi- 
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“os soverdo-| melhoras 
; sagrado.| padecimentos e que julgam ser 
Sempre! devidas á 


or purificado, pode to-| da decantada imagem. 


sem que Ormazd (Deus, são 


soguirem firmemente a que k 
completar viotoria da-|dum voto que a suggestão reli- brasileiro) de Nossa Senhora de 
'» catholicismo a mesma coisa | sjosa julgou cumprido, a maioria Chambarant; conservas alimenta. 


o! tholica instituiu e anima. 


RNA 


revelou o fabrico da roupa branca 
intima das grandes hetaíras pelas 
orfãs dos conventos: é a congre- 
gação do Bom-Pastor que fornece 
lençoes, camisas de setim e de 
renda e toalhas ao pessoal da 
alta prostituição. Quantas sugges- 
tões | quantas tentações exercidas 
sobre as pobres orfãs | 

Alguns productos monasticos 
franceses: elexir de S. Vicente 
de Paula, distillado por freiras, 
cura em 20 dias a anemia, a 
neurasthenia, a nevrose; chocola- 
tes dos trapistas de Aiguebelle, 
dos de Igny, da Grande Trapa; 
Pe chás dos missionarios; nougats 
as romarias religiosas. be, nal dos trapistas de Montélimar ; suc- 
verdade, ha romeiros de boa fé, cedaneos de café (aviso ás mis- 
accorrem em cumprimento | sões de propaganda do café puro 


+ Romaria de Pirapora 





Em Pirapora, localidade vizinha 


uma capella com uma imagem 
qse dizem milagrosa. Todos os 
oraos ali açccorre uma multidão 
de fanaticos que vão, uns em 
busca de melhoras para a saude, 
outros pagar as promessas pelas 
que tiveram nos seus 


intervenção do Bom 
jesus de Pirapora, — tal é o nome 


“Todos sabem, porém, o que 


dos que a estas festas que a su- ras de S. Miguel; rebuçados das 


: Caim, porque o primeiro lhe| perstição catholica instituiu com- religiosas de Moret ; confeitos de 
ijca ovelhas» Uma narração chal.| parecem é composta de desoccupa- 


) iseiva de pinho dos trapistas de 
dos, desordeiros, jogadores, emfim| Acey; flores de laranjeira das 
viciosos de toda especie em bus- | Missões africanas; tapioca das 
ca de pretextos para a satisfação missães de Dahomey ; ameixas 
de seus instinctos. As romarias ' passas dos Orfanatos; velas das 
são, pois, festas perigosas, como | Obras ; agua dentifrica e agua 
perigoso é tudo que a igreja ca- capilar das trapistas de Lyão; 
sabão branco de Sant'Anna; al. 
cool de hortelan-pimenta da Pro- 
videncia; pékina, racahout, agua 
de melissa, massa hygienica, es- 
sencia de alfazema, musculina, 
vinagres, azeites, sardinhas em 
azeite, sardas, quinas, quinquinas, 
moscateis, vinhos brancos e tin- 
tos para a missa, etc, etc., de 
diversas congregações. 

Um parocho, o de Lacaussade, 
offerece as suas Ameixas passas 
de S. Pedro para, com o produ- 
cto, concertar a sua igreja. 





Passemos a narrar o que este 
anno, na semana passada, occor- 
reu na romaria ao Senhor Bom 
Jesus de Pirapora: 

Apesar do frio intenso, de es- 
tarem as estradas transformadas 

E) paues devido á chuva que 
ia, foi grande o numero de 
eiros que no dia da festa do 
santo milagreiro compareceu á 
solemnidade. Pirapora jé uma al- 


fanaticos e dos desoccupados.| E em Barcelona? Não foi a 
O alcool, o verdadeiro deus das | concorrencia deslcal, a baixos pre- 
romarias, veiu em auxilio dos ços e a baixos salarios, feita pe- 


sem conforto. Houve, 


x los conventos, que motivou a co- 
em consequencia desordens, como 


ilera destruidora da população à 
Eis ahi o «sacerdocio» | 


Deante de tantas causas, não) Crê mais no poder das rique- 


| úlha de Ta 


Fal- 
leceram durante a romaria, dois 
perador Cong-! Ou tres dias, nada menos de onze 

pessoas | Isso é natural; o horri- 
q do imperador! vel, o desnatural vem depois. E 
a Rlho. de E eMaaA EA que o vigario que usufrue das 
nnos do imperador Maxi- esmolas votivas dos romeiros não 
miano; a mái do mesmo imperador,| consentiu que dez desses fieis 
que foi arrastada para fóra do pala-| mortos em consequencia da sua 


cio com todas as suas virgens e joga- RE REA E 
dai no Ormnis religiosidade fossem sepultados no 


Anno 315 — Imperatriz Valeria, viu- cemiterio sagrado do logar, por- 
xacda Galerio e filha de Diocleciano.| que as familias dos mortos, todos 
essoas assassinadas nesta época, 400.| pobres, não podiam pagar a en- 
Schisma dos Donatistas (Africa), 400. | «ommendação, cinco mil réis cada 


Guerras civis que assolaram o im- ' e 
perio durante 400 annos, 300.000. uma! Sómente um dos mortos, 


Disputas entro iconoclastas e ico-| filho dum professor de Itapeceri- 
nolastras, 60,000, ca, foi sepultado no cemiterio, 


Anno 845 — Manicheus que s im- : i igi- 
peratriz Theodora fez trncidar no im- aee neld pi Ri dá Aquas 


perio grego, 300.000. ; , : 
“Sedições causadas pelos padres que) Os cutros fieis (sim, os fieis, 
Repr ENTARO as cathedraes episcopaes, porque não morreram os que fa 


Aa Santas Cruzadas, 1.000.000. Ela, Cias Fogineia motivo E e 
Cruzadas dos cavalleiros religivsos boches e bebedeiras, mas os doen- 
de Porte Glaive, 100.000. tes que foram em busca de me- 
Cruzadas contra os povos do Lan-| lhoras e os convalescentes que 


fnsdoe, 100000. foram cumprir promessas!) foram 


o d - , , 
soon SERVE BO O oe o Orient ao atirados a uma valla fóra do ce- 


Guerra dos hussitas occasionada | miterio | 
pelo acto de fé de João Huss e Je-| Sobre este procedimento do 


ronymo de Praga, 150.000, Ee i i 
Devastuções do Merinol e de Ca- ed o Fem manada Sã 
, 


breiros, 180.000, a 

Trinta guerras civis desencadendas |pondendo que mada tinha que 
por toda a Europa, as matanças de 8. lvêr com o cemiterio, que era da 
Bartholomeu, a de Irlanda, Ceven- igreia | 
nes, eto. 2.000.000, res: 

Victimas da Inquisição, 200.000. Dispensamo-nos de fazer com- 

Victimas nas-Americas, 5000000. |mentarios,.. 

Guerra do Japão, 300.000. 

Total, 9.468 800 victimas do fanatis- 
mo, da estupidez e da ignorancia !! 

Livres-pensedores e anticlericaes ! 
Unamo-nos, não para vingar estes po- 
bres martyres, pois que a vingadça é 
propria de bandidos como os nossos 
inimigos, mas sim para livrar a hu- 
manidade deste cataclysma que ha 
mais de mil annos a assola de um 
modo incrivel ! 

Da união nasce a força. 


Vasco DE À. E Souza. 
Rio, 9 — 5 — 911, 


ção : tudo isso para eterna gloria dal são de admirar os efeitos: 
Santa Madro Toreja Cutholica Apos- 
tolica BRorima ! Pal 


No tampo do & 














COMO ELLES ENRIQUECEM 


Os frades amontoam as suas 
riquezas consideraveis por varios 
modos, um delles commum a to- 
dos os padres: o commercio das 
missas, bençãos, indulgencias, sa- 
cramentos, medalhas, rosarios. etc. 
PARES Modernamente lançaram-se mais 
PELA ITUANA E PAULISTA especialmente a outros processos: 
E mae caem eee o exercem todas as industrias e 

O nosso companheiro José| profissões, Commanditam mil em- 
Romero sairá por estes dias|presas industries e -commerciaes, 
em viagem de cobrança pelas | Usurpam prodigiosos dominios ter- 
linhas Ítuana e Paulista. ritoriaes nas colonias das nações 

Esperambs que todos os nos- | europeias e nos países america- 
sos assignantes se esforçarão |nos. Em Madagascar e na Indo- 
por facilitar-lhe na medida de/|China, por exemplo, foram os 
suas forças a tarefa de que elle unicos que tiraram proveito da 
está incumbido. Estas viagens | conquista francesa, tendo açam- 
são muito dispendiosas e cau-|barcado todas as terras utili- 
sam-nos transtornos por privar- |zaveis, E : 
nos no serviço interno do jornal,| Fabricam e annunciam em vis- 
do concurso desse companheiro. |tosas réclames os seus chocolates, 
Precisam, por isso, para econo-[jas suas aguas, os seus pós den- 
mia de dinheiro e de tempo, |trifícios, os seus licores digestivos. 
ser as mais rapidas possivel. [Os frades assumpcionistas estão 

Os amigos dessas linhas pres- /em França á testa duma impren- 
tarão um valioso auxilio à Lan-|sa colossal, onde mandam compor 
terna pagando pronptamente a |canções escabrosas por jovens 
sua assignatura e ajudando oloperarias, para as prepararem de- 
nosso companheiro a angariar|certo para ontros exercicios es- 
outros novos assignantes, pirituaes. E o bispo de Nancy 











Jesuitismo agudo — cura- | 
se com duchas da Lan» 


terna, 
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zas deste mundo do que na elf- 
cacia da palavra do Evangelho, 

E fala-se ingenuamente em «po- 
der espiritual» | Ora bolas ! 





Um escandalo num 
colegio episcopal 





No collegio de S. José, em 
Hasselt, Belgica, era encarregado 
da aula da setima classe um 
moço de 25 annos, educado numa 
escola congregacionista e depois 
num instituto episcopal. Tinha 36 
alumnos de 6 a 8 annos, perten- 
centes ás melhores familias ca- 
tholicas do lugar. 

Ha cerca dum anno, este mes- 
tre, que morava no collegio, co- 
meçou a chamar para o seu quar- 
to alumnos seus, e acabou por 
levar o arrojo a ponto de prati- 
car actos obscenos na propria 
aulal Só dois dos meninos esca- 
param á luxuria do satyro. 

Recentemente, o pai de uma 
das victimas descobriu a verdade, 
e desesperado correu ao collegio, 
onde espancou terrivelmente o 
porco, diante do director e de 
três outros padres. 


O criminoso foi então convi- 
dado a ir-se embora e a passar 
a fronteira; mas limitou-se a ir 
para Bruxellas, fado em podero- 
sas influencias, que trabalharam 
para abafar o escandalo. 

Mas uma pequena folha de 
combate, De Takomst — uma Lan- 
terna de Hasselt — fez grande 
barulho e o culpado foi preso, 
apesar das ameaças e manejos 
clericaes. 


Os que atacam as «escolas sem 
Deus» irão dizer que este disci- 
pulo de frades era alumno da 
Escola Moderna ? 

Durante um anno fez porcarias 
com dezenas de crianças, dentro 
dum collegio de padres, e estes 
nada notaram... 

Depois, quando se soube, tra- 
taram de abafar tudo — e se acha- 
rem um pinheiro — e — prado 
ainda o conseguirão provavel. 
mente. 

Os clericaes, que tanto falam 
de immoralidade, nunca falam 
das consequencias do celibato cle- 
rical ou da hypocrisia sexual en- 
sinada nas suas escolas, 

E os satyros do seu lado con- 
tam com a falta de vigilancia, 
com a confiança e incuria dos 
padres e crentes, com 0 medo 
do escandalo por parte de pa- 
dres e pais, e com a efficacia da 
protecção clerical, dispondo de 
poderosas influencias pecuniarias 
e politicas. 








“A Lanterna“ em Tiradentes 


(MINAS) 


Contaram-nos, muito em segredo, 
como de confessada para confessor, 
que o rotundo e seraphico Firmino, 
sabedor de nossa primeira correspon- 
dencia, ficou fulo de raiva, deu de 
pés como quadrupede possesso, e só 
se conteve, só deixou de espumejar, 
quando, por uma feliz inspiração 

os santos e santas de sua parti- 
cular devoção, declarou-nos excom- . 
mungados, malditos de Deus e da 
Igreja e condemnados ás eternas pe- 
nas do negro Averno. 

Caramba! com esta não contava- 
mos! Hoje, subindo a escarpada la- 
deira da vida, toda enfragada de as- 
perezas, e amanhã, quando os olhos 





se nos cerrarem ao mundo das illu- 


sões, batendo áquella pavorosa porta, 
no alto da qual se vêem escriptas com 
tinta escura estas terriveis palavras : 

Deixai, O vós que entrais, toda a 
esperança! 

Ouve, porém, meu caro e meigo 
frade, porque apezar de tua sentença, 
sem embargo nem appello, não te 
queremos mal algum: cuida em im- 
pingir tuas missas e ladainhas, terços 
e indulgencias, pelo maior preço que 
encontrares no mercado, mas a di 
nheiro á vista, porque, como sabes, 
que és matreiro velho, quem vende 
fiado, perde dinheiro e freguez ; con- 
forta é ampara, se tiveres força, as 
viuvas pobres e bem comportadas ; 
consola e protege as muchachas, jo- 
vens e bellas, de olhos endiabrados, 
capazes de fazerem peccar ao mais 
austero dominicano : faz isso e mais 
alguma coisita ; mas deixa-te de hes- 
panholadas ; tá se foram já os tem- 
pos em que os homens se deixavam 
açoitar livre, espontanea e publica- 
mente, para limparem a alma da le- 
pra da excommunhão ; e ai daquelle 
que se não sujeitava ás santas prês- 
cripções: armavam-se logo as foguei- 
ras do Santo Officio e mandavam 
sem mais aquella um pobre diabo 
desta para melhor vida, para maior 
gloria de Deus e da religião catholica, 
apostolica, romana, fóra da qual não 
ha salvação possivel, porque só ella 
tem o privilegio de perdoar peccados 
e vender bilhetes de entrada no reino 
celeste. 

Bons e saudosos tempos aquelles 
em que floresceram Malagrida, Tor- 
quemada e tantos outros enviados do 
céo, cada qual mais notavel, mais il- 
lustre pelas virtudes, a ponto de en- 
treterem doces colloquios com as vir- 
gens do paraizo! E maldita a civili- 
zação que espancou as densas tre- 
vas em que viviam sepultados o espi- 
Fito e a consciencia dos povos! 

Ah! meu angelico frade, se fosse 
possivel dar vida no seculo XX ás fo- 
gueiras e aos potros, que bello não 
seria | 

-Mandavas garrotar-me ow assar-me 
vivo? 

. Uma das duas farias, porque, infe- 
lizmente, te conhecemos muito de 
perto e sabemos quanto és ronhoso e 
mau, intrigante e perfido. . 

“Tens a alma mais negra que o ha- 
bito que vestes; tens o coração mais 
árido que o aspero rochedo; só 
cultivas e praticas uma virtude: a 
auri sacra fames, a fome devoradora, 
insaciavel do dinheiro. 

Que reverentes e humildes se cur- 
vem à tua passagem os honestos e la- 
boriosos escorropicha-galhetas, os re- 
zadores de terço e as beatas de man. 
tilha, pobres e miserrimas creaturas 
bestializadas pelas falsas e pernicio- 
sas doutrinas dos vendilhões do tem- 
plo; nós, porém, gemendo e cho- 
rando neste valle de lagrimas, ao peso 
da tua cruel excommunhão, passa- 
mos de largo, porque o teu halito é 
mais terrivel que o simoun do de- 
serto. 

Basta por hoje, que esta já vai 
longa; no proximo numero daremos 
começo à narração das «santidades 
do nosso angelico» dominicano. 


F, Lopes. 





Carolismo habitual e im= 
vetcrado — cura-se com a 
divulgação da 
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Biblia vermelha 








Lanterna, 





Tudo se liga, tudo se encadeia, 
Tal concepção do universo e das 
suas leis, do homem e da socieda- 
de, tal moral, e tambem tal peda- 
gogia, O velho mundo teve a sua, 
autoritaria, compressiva, negativa, 
tendendo para o apoucamento da 
vida, em perfeita concordancia com 
a sua philosophia sem substancia 
e a sua moral edificada no vacuo. 
Com uma logica não menos rigo- 
rosa, o espirito moderno, o espirato 
da sciencia impõe um ideal intei- 
ramente opposto de educação, duma 
educação positiva, emancipadora e 
expansiva, tendo como fim o en 
grandecimento do ser eo desen 
volvimento de todas as suas activi- 
dades numa perfeita harmoma; 
consequencia neluctavel dusm conceito 
novo da naturesa e da vida, do 
destino humano e do organismo 
social. Isso, repito, mpõe-se. Con- 
servar no ensino o que já não está 
nas ideias nem nos costumes, edu- 
car as crianças, no seculo XX, 
como se tivessem de vrver no XIII, 
é um estado contradictorm e vio- 
dento que não pode durar: contra 
a loga nada dura, 


Pavuto RoBiIn, 
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Banterna Magica 


Para edificação e confusão dos 
incredulos, eis alguns authenticos 
milagres, ultimamente succedidos 
no Canadá, em Mont-réal, cidade 
religiosissima e “a mais corrompi- 
la do mundo“, conforme declarou 
o deputado catholico Armand La- 
vergne. ; 

Um operario, que trazia um cru- 
cifixo para o salvaguardar dos de- 
sastres, caiu dum andaime e toi 
victimado pelo milagroso instru- 
mento protector, que so lhe enter- 
rou nas carnes. Consta ter ido para 
0 ceu. 

Um filhinho do sr. Sinard trazia 
igual crucifixo. Brincando perto do 
fogão, o dito crucifixo enganchou- 

*.se num caldeirão de agua a ferver, 
que se entornou sobre a criança, 
queimando-a horrivelmente. 

Uma menina vestida de branco 

“ia á communhão, quando um cirio 
lhe queimou as vestes e as carnes, 
sem que lhe valesse a Virgem, que 
estava ao lado. 

A sra. Gédéon Binet foi quei- 
mada pela esplosão dum candieiro 
que ardia devotamente no seu quarto 
ante o Sagrado Rosto. Succumbiu 
ás queimaduras. O ceu garantido. 

Duas igrejas, uma de Con- 
trecocur, outra de Santa Cathari- 
na, foram destruidas, a primeira 
por um raio, a segunda por um 
incendio. Na primeira foi ferida 
uma beata. 

E dizem que não ha milagres ! 


é d à 
Duas Hospanhas 


Segundo El Motin, ha duas Hes- 
panhas: a que explora a guerra e 
a que é victima da guerra. Refere: 
se á aventura de Marrocos. 

“O povo hespanhol reprova a 
guerra. Se seus filhos vão á guerra, 
a ella irão á força. Assim o de- 
clarou o povo da capital antes os 
ministros do rei. 

“Querem a guerra: os frades, 
Comillas e companhia, os carlistas 
e og exploradores de minas. Que- 
rem a guerra: 08 que não à pagam 
nem a fazem. 

“Não a querem: os que devem 
fazê-la e paga-la. 

“Quando o rei catholico absoluto 
com seu ministro Cisneros se em- 
penhou em fazer a conquista de 
Africa, as côrtes negaram-lhe os 
tributos e teve que a custear do 
seu bolso o cardeal ministro. 

“Na epoca dos monarcas consti- 
tucionaes, as côrtes são appendices 
posteriores dos ministros do rei*. 

As côrtes, sim. Mas O povo ? 
Não repetirá, com melhor exito, o 
gesto de Barcellona ha dois annos? 

Quando se livrará o proletariado 
destes dois males: guerra e cleri- 
calismo ? 


& & & 
O dedo de Deas 


RIO, — Uma faisca eletrica caiu sobre 
a torre da igreja de Santa Luzia, derru 
bando parte da mesma. 

A escadaria e parte da parede lateral 
ficaram damnificadas com a quéda de gran* 
de numero de pedras. ; 

Dizem que as igrejus são as ca- 
gas de Deus e que nada se faz sem 
a sua vontade, Loogo foi elle quem 
mandou o raio destruidor... 

Provavelmente o inquilino era 
caloteiro e aquelle foi o signal de 
despejo. 
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Como é ingrato o Senhor Bom 
Jesus de Pirapora ! 

Deixar morrer, entorpecidos pelo 
frio, onze dos romeiros que foram 
levar-lhe as suas homenagens no 
gantuario onde elle fulgura em 
todo o brilho da sua majestade ! 

Já não dizemos que o Senhor 
Bom Jesus desse áquella pobre 
gente uma cama deliciosa para que 

e à noite da maneira a mais 
contortavel, 

Era-lho, porém, tão tacil levantar 
um poucachinho a temperatura do 
ambiente, e fazer com que a columna 
do thermometro subisse alguns gráus 
mais, de modo que os seus devotos 
não fossem victimados, como acon- 
tece... 

Mas... qual! o Senhor Bum Jesus 
estava bem quietinho no seu nicho 


e pouco se lhe dava que soffressem H à t 
os que deram ao incommodo de ir Ultimas palavr as cus collegas de outras cidades a 


fazer-lhe uma visitinha. Gordo frádelho toi kvado É cama vão attenderem a chamados dali, 


Como é ingrato o Senhor Bem | Dum pobre diabo que um adeus dorido |? iso irabalho não tem augmea- 
Jesus de Pirapora ! Dizia ao mundo em que viveu perdido. como se propala. 
O diabo fradalhote, que na fama 


R Chegando-se da vela á ardente chamma, 1 
> su th” SOROCABA 
De justo'e sabio fôra sempre tido, O: 


pedreiros desta cidade aca- 
Que caras |põese a ler um sermão desenxabido, bem co conctiruir definitivamente 

; DS NT |E contra os males deste mundo clama. feia A E 
José Nakens, assistindo ao Con- Re: SMOICAtO, Ae det ii 
gresso Eucharistico de Madrid, no-| Diz que foi bom e sento Jesus Christo; jnome cc (iva Muraria Soroca- 
tou as caras extraordinarias e Que, no Calvario, Magdalena, em pranto... fbana, que j: »Nucon a sua com- 


Estes trabalhadores avisam os 


















































inconcebiveis dos congressistas! Os: º o a eira Sr missão, administrativa, 
clericaes têm até um typo physico, — Em tudo eu creio, se me crédes nisto: EM CAMPINAS 
uma physionomia especial, onde se | Todo o sêr que usa sáia mente tanto PES BEE 
estampam a grosseria, a vulgaridade, Que tempo Deus não tem para escutal-o. Encontra-se ui da na mesma 
a hypocrisia e a animalidade. dunas IL situação é greve dos pedreiros € 
São aquellos bichos que Deus|[]= sa serventes. Alguns empreiteiros já 
creou á sua imagem e semelhança ? | — accederam ás reclimuções dos 
- E grevistas, mas estes, em úusscin- 
td & & Vida operaria bleia geral da classe, rosolveram 
só voltar ao trabalho quando 





ROMA, 14 — Telegrapham de Ascoli 
Piceno annunciando que em Montegiorgio 
foi preso o parocbo Pietro Simoni, por 
maus tratos e ferimentos infligidos aos pro- 


prios pais, 


todos os empreiteiros tenham con- 
cedido os seus pedidos. 


EM SANTOS 


O grupo editor do Proletario 
espalhou um boletim annunciando 
o seu reapparecimento para 1.º de 
setembro proximo, com o formato 
augmentado e completamente re- 
formado, 

— À Federação Operaria mu- 
dou a sua séde para a rua Gene- 
ral Camara, 352. 


A GREVE DOS PEDREIROS 


Ainda perdura a greve dos pe- 
dreiros e serventes declarada no 
dia 1.º do corrente para a con- 
: uista de um augmento de 25 % 

Temos aqui um futuro santo, ac salarios e E eta 
que de.braço dado ao tambem san-| manal, tendo de ha dias tomado 
to Faustino, voará para à mansão | uma outra feição, que não agra- 
celestial, lovalo pelas azas de S.lgou a todos os operarios. 
Leonardo de Bragança, Os membros do comité, pela 
— meme | interferencia directa de uma pes- 
— soa a elle estranha, resolveu, 
D: ç sem previo consentimento da clas- 
Â revolução mexiCanalse, ir ao presidente do Esta- 
do com o fim de pedir-lhe a 
sua intervenção para a solução 
da greve. 

Quando se divulgou essa noti- 
cia, foi espalhado aos operarios 
um boletim aconselhando-os a 
continuarem firmes no movimento 
e a não admittirem a tal inter- 
venção. A todos causou surpresa 
o facto de se pretender interessar 
de qualquer forma no movimento 
as autoridades que têm exercido 
ou permittido que se exerça contra 
os operarios uma feroz persegui- 
ção. Em todo8 os movimentos 
toperarios em S, Paulo, por mais 
mente preso, O operariado norte- pacificos que elles se tenham ma- 
americano está promovendo uma nifestado, | os trabalhadores tem 
grande agitação com o fim de jsido org das mais estupidas 
conseguir a sua libertação. arbitrariedades. ra. 

A revolução continúa entretan- As suas associações têm sido 
to a propagarse por todo o assaltadas e fechadas, as suas bi- 
Mexico. | bliothecas e moveis roubados e 

os seus membros mais activos na 
propaganda dos novos ideaes met- 
Pró-revslucionarios tidos por muitos dias nas fetidas 

Lista do Circulo Libertario Moderno prisões de S. Paulo e do interior. 
Francisço Ferrer, de Poços de Caldas : Para os operarios não existe mais 

Angelo Vizzotto, 28. Arcangelo Bal Pog-,o direito de reunião nem de as- 
getto, 28. Giuseppe Biannucci, 2$. Antonio sociação. Não é preciso lembrar 
Visani, 18. Cesare Cavini, 28. Federico | f É gm res 
Cavini, 2$. Giovanni Cavini, 2$. Ernesto | OS actos passa os, basta O que 
Rugani, 2$. Arturo Cerchiai, 28. Tades-, tem acontecido na presente gre- 
cato Guido, 28. Vittorio Grisoni, 18. Tupá | ve para patentear o que affirma- 
da Cunha, 18 A. Giacometti, 2$. Affonso | mos, Na actual greve tem sido 
Gavião, 13. V. B., 28. Alessandri Jacopo, 
2$, Andrea Fortunato, 28. Total, 30$000. | PrESO um grande numero de ope- 

Lista a cargo do sr. Antonio Nalepinski, | pi og re Ermantes A loga- 
de S. Paulo: res privados foram prohibidas, 
chegando-se a tentar espulsar um 
trabalhador pelo simples facto de 
ter falado nos comicios dos gre- 
vistas, 


caes 








AO PA o sa o a o a e SR 


Poucas noticias têm apparecido 
ultimamente sobre a revolução 
que o Partido Liberal Mexicano 
sustenta com um admiravel he- 
roismo para a conquista da liber- 
dade economica do povo. 

O governo dos Estados Unidos 
está exercendo uma feroz perse- 
guição contra os revolucionarios 
que se encontram naquelle paiz. 
Ricardo Flores Magon, que tinha 
tinha sido posto em liberdade 
juntamente com Librado Rivera, 
como elle membro do comité re- 
volucionario, acaba de ser nova- 





Secção amena 


- Os bezerros e o xifrão 


Levo ao conhecimento dos leito- 
res da Lanterna duas scenas hila- 
ria; tes que se deram em um esta- 
belecimento desto mundo de meu 
Deus, onde se educavam innumeros 
jovens, no numero dos suaes achava- 
se quem escreve estas linhas. 

Ha alguns annos atrás chegou 
ao estabelecimento a que me refiro 
uma turma de padres italianos, 
que vinha ao Brasil, como vêm 
tod.s os que vestem batina, im- 
plantar no coração da infancia a 
a mentira é a corrupção e encher 
do dinheiro dos tolos a pança in- 
saciavel, 

Quando se estabulou no collegio 
a malta sagrada, foi um regalo 
para a petizada que ali estudava. 
Os padres não sabiam o portuguez 
e servia, apenas, para fazer rir 
quem os ouvia, 

Um dos padres, o mais burro, 
de nome Viberti, foi o que mais 
fez rir aos rapazes. 

Uma noite de verão achavam-se 
os alumnos na sala de estudos. 

Num dado momento grande nu- 
mero de bezouros penetrou pelas 
janellas, zumbindo, esvoaçando em 
torno de um bico de gaz encan- 
descente, perturbando o estudo dos 
meninos. 

O padre Viberti, que de cabeça 
erguida e com toda a pose assistia 
us alumnos do alto da cathedra, 
grita, então, aos rapazes: “Olá! 
Porquê non von fichando as gí- 
nella, non si vê que os bigerros 
sé deixa entrá ?* 

A estas palavras do padre Vi- 
berti houve uma verdadeira alga- 
zarra de risos, sendo necessaria à 
intervenção do Reitor para estabe- 
lecer a ordem. 

Noutra occasião o padre Viberti 
leccionava as primeiras letras a um 
grupo de rapazes. 

Mandou clle um menino ao qua- 
dro nezro para escrever 4$000. 

O alumno escreveu um 4 seguido 
de tras zeros. Í 

Dia, outro, o prdre: “Ma qué 
si está deixando fazê? Enmton o 
sinhô deixô o xifrão nos tintei- 
ros P* 

Excusado sorá dizer que os alurm- 








Antonio Nalepinski, 2$. Pedro Bischoff, 
28. Nicacio Torres, 28. Momiti Cossola, 
1$. Vicente Fazenda, 1%. Alexandre Silvitti, 
2$. Benjamin Folco, 19. José Maria Bie- 


nes, 28. Murle Ricardo, 1S R. Silveira, ARRASAR ae 
18. Um Radical, 18. Augusto Jartelli, 18. Não é, pois, 


Rodo Biagi, 18. Pelisastre Estefano, 300 rs. operarios dirigirem-se a essas mes- 
L. Michele, 500, rs. Manoel Vidal, 1$. Fe- | mas autoridades com o fim de 
derico Lei, 500. 1s. A. R$ 18. Amonetti | lhes fazer um pedido qualquer? 
J, 18. Antonio Fernandes, 18. Antonio Na reunião dos grevistas no 
nd Noventa. Foco, 28. Total, Theatro S. Paulo, realizada COM 
ã - ã A COMPETENTE LICENÇA DA PO- 
Lista a cargo do sr. José Barreiros, esa segundo eaiiava o bos 





S. Paulo: ' : 
' letim espalhado pelo comité, este 
ri mestos |. e . 
gata deal Ape gs justificou-se dizendo que foram á 
26. Domingos Mejias, 18. Santos Gonzalez, palacio para PEDIR LICENÇA para 
18. Francisco Olivas, 28. Alfredo Rodrigues, ja realização dos comícios dos 
a8. Total, 148000. grevistas. 

De diversos : A que nivel de pusilanimidade 

apra qo e Rasca Sema Ergo está descendo a mentalidade des- 

s unhoz o, é : 

e pru Paulo, 18. pet “oral, te povol Chega-se a considerar 
78000. as autoridades com o direito de 

Quantia já publicada 5268800. Total | conceder licença para a realização 

deste numero, 758400. Total geral, 602$200. | de reuniões em logares privados! 

Foi tambem resolvido nomear 

uma commissão com o encargo 

de negociar um accordo com os 
empreiteiros. 

Na quarta-feira realizou-se uma 
outra reunião na qual o comité 
fez a communicação de que as 
negociações proseguiam, Hontem 
á noite devem ter-se reunido os 
empreiteiros, e hoje realizar-se-á 
mais uma reunião dos grevistas no 
Theatro S. Paulv, com a compe- 
tente licença da policia... 

Lamentamos que esse des- 
agradavel incidente tenha vindo 
perturbar o movimento tão enthu- 
siasticamente começado. Entretan 
to não podemos deixar de fazer 
notar que ao movimento operario 
deve tambem animar um fundo 
moral, para não o deixar cair na 
indignidade de conseguir epheme- 
ras melhoras á custa de meios 
pouco dignos. 

E' o caso do prato de lentilhas. 


EM BARRETOS 


Os pedreiros e serventos desta 
localidade continuam em greve 
para a conquista da jornada de 
8 horas. Diversos empreiteiros já 
cederam, mas outras ainda estão 
recalcitrantes. 



















À “Lanterna” em Porto Alegre 


E' pena que aqui no Estado não 
hajam o enthusiasmo e o calor da 
rapaziada dahi, quando se trata de 
verberar os crimes da clericanalha, 
O povo é muito ordeiro e, com 
essa parte, aguenta tudo... Nas co- 
lonias italianas por onde andei como 
Caxias, Gaibaldi, Bento Gonçalves, 
etc., 0 carolismo é espantoso; par 
dres é freiras, com collegios, por 
toda a parte. Em Caxias, recente- 
mente elevada á cathegoriz de ci- 
“dade, adoptam, o seguinte costume: 
'quem quer sentar-se, na igreja, 
paga 100 réis pelo aluguel da ca- 
deira e emquanto o padre arenga. 
em italiano, dois sachristas, com 
saccos de couro, pregados na ponta 
de uma vara comprida, vão caçan- 
do borboletas, digo, nickeis, dos 
colonos incautos |... Quando ha al- 
guma festa, organizam a tal “Pesca 
real* que é ums verdadeira la- 
droeira, pois juntam quanta porcaria 
encontram, como garratas e latas 
vasias, ferraduras, o diabo, emfim, 
e fazem leilão de prendas (1)... 


J. RB. 





recreio. 
G. 





À gencia Libertaria 
DE 
MOACYR CAMINHA 


Acceitam-se consignações de li- 


ou quaesquer outras publicações, 
accordo. Dos periodicos de propa- 


nenhuma remuneração. 


Pontualidade e exactidão. 
Façam propostas. 


FORTALEZA — (CEARA!) 


CEEE SESESTDEEÃs TEA EESTTEEB 
aa ——— ss 
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nos tornaram a aula em pateo de 


vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 


Desconto on commissão contorme 


ganda revolucionaria não se acceita 


Rua Senador Pompeu, 241 
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UMA DO MARGIAL PIEDADE 


Soubemos que o nosso douto 
coronelesco amigo José Brasil Pau- 
lista Piedade escreveu elle pro- 
prio a sua monumental biogra- 
DIVERSÕES phia e a remetteu ha poucos 

Coats cnirio us a dias, acompanhada do marcial re- 

E ESSAS: ã p 
CoLompo| tato, a uma revista de S. Paulo. 
pon E ao Soubemos tambem, e reserva- 
neste theatro a tempo- 

rada da companhia Alves da Silva, a dumente | ComtaçDOs ri Maia, 

Empresa Cinematographica Brasilei- QUEST SETAS E biographia, 

ra iniciou de novo as suas exhibi-| nem nada será publicado em vis- 
ções cinematographicas. ta da... falta de espaço. 


Os amantes da cinematographia i i 
residentes no Braz Si fa PO donto, “e, Aguerrido amigo, 
com o facto e todas as noites inva- [| PESAMES. 
dem o Colombo, que bem merece, 
na verdade, essa predilecção. 


THEATRO CASINO 


Cheia de successo foi a semana 
p- paca neste frequentado music- 
rall — centro da sociedade elegante 
da Paulicéa. 

Para a semana entrante novas es- 
tréas, e para breve, Uma noite em 
Veneza. 





















































S. C. e B. do Braz 


A Sociedade Cooperativa e Be- 
neficente do Braz, realizará hoje, 
ás 8 Ij2 horas da noite, no salão 
da sociedade «Leale Oberdank», 
sito á rua Brigadeiro Machado,.5, 
uma festa beneficente, com o se- 
guinte programma : 

1.º parte — Ouverture pela or- 
chestra regida pelo consocio A. 
Marcos e uma conferencia. 

2.º parte — Representação pelo 
Gremio Dramatico Almeida Gar- 
rett, dirigido pelo conhecido ama- 
dor Luiz Tino, da comedia em 
5 actos Emprestimo da mulher” 
por 3 dias, e de uma outra co- 
media em um acto. 

3.º parte — Baile familiar. 

Agradecemos o convite que nus 
foi enviado, 
TE 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas «o preço de 18000 


padgano mais 200 registrada pelo 
correio. 





THEATRO AVENIDA 


Cheio a mais não poder ser, du- 
rante a hebdomada já vencida o 
cinema Avenida. Boas fitas foram 
exhibidas, justificando assim a en- 
chente. 

Para amanhá está annunciada uma 
enthusiastica matinte, à qual não 
deve faltar quem aprecia uma bella 
exhibição cinematographica. 


CINEMA CONGRESSO 


A empresa deste cinematographo, 
decididamente, nada tem a queixar. 
O publico tem gentilmente corres- 
pondido aos seus esforços enchendo 
todas as noites o Congresso. E assim 
é de se esperar que continue pois 
a empresa não esmorece no afan 
de todos os dias proporcionar ao 
publico fitas novas e attrahentes. 











À LANTERMA NO INTERIOR 
Ãos nossos carrespondentes 


Avisamos aos nossos correspondentes 
para que sejam o mais possivel synthe- 
ticos nos seus communicados, pois o es 
daço de que dispomos é exiquo e são 
muitas as materias a attender. ' 

Devido à prolixidade temos inutilisa- 
do grande parte de correspondencias é 
mesmo collaboração. Attendendo ao justo 
motivo exposto, ob nossos amigos mos 
desculparão. 





Sa 








O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 


paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções: 


Eitligã o Neste livro é do historia a fim. 
Em Taubaté dação é desenvolvir 
Europa ca Companhia de Jess 





14 — Agosto — 911 - 


E' para admirar, mas é verdade. 
Hontem devia ser exhibida do Cine- 
ma Taubaté a fita «Papa Xisto 5.º», 
A” uitima hora uma commissão de 
padres desta infeliz terra foi pedir 
ao proprietario do cinema para não 
levar o tal film no que foi attendida, 
não obstante os protestos de todos 
os presentes, tendo o proprietario do 
cinema pregado um aviso declaran- 
do a retirada da fita. Que grande vi- 
lania! Que grandes bandiecos ! 


a fundação da Maçonaria e. 
corajosa luia-cóntra os tresuco- 
dos pianos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la, Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para dos 
minar O mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte, 


a 


SiLvADO. 








«Ã Lantorna» em Porto Alegre 
NOVO FOLHETO Em Porto Alegre quem desejar assignar 
OIT INDO cp O a Lanterna, dirija-se a hagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro: ntos, na Es- 
cola Elyseu Reclus, 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen= 
tral, á rua Bragança. 


A confissão 


Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, 0 pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E' um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e à porta das 
igrejas. 

Custa 48000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 











Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en-. 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos liwres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desaffronta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 


Perguntas indiscretas 


Be Deus quer que o conhegam, amem 
e respeitem, porque não se montra ? 

So 6 infinitamente bom, porque ha de 
ser tomido ? 

Se tudo sabe, para que enfada-lo com 
os nossos negocios e supplicas P 

So está em toda a parte, para que cons 
truir-lho tomplos ? 

Be é infinitamente justo, porque pén- 
ear que punirá os seres que elle creou 
gracos ? 

Be a sus justiça 6 infali'vel o irrevoga 
vel, porque offendê-lo com orações ? 

Be os homens só fazem o bem por uma 
graga particular de Deus, que motivo ha 
para 0s recompensar ? 

Be é todo-poderoso, porque permitte a 
blasphemis e não mata o diabo P 

Bendo infinitamente justo, bom e pode- 
roso, como consente o mal 


Bo 6 inconcebivel, porque so occupam 
delle P 





tribuição da LANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
Zu “Os estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 








Publicações periodicas 


Um dos nossos smigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 

Les Temps Nouveauz 


Revista semanal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 5$500. 


Semanario revolucionario. — Redactor 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignetura annual: 5$008. 


A Sementoeira 
Publicação mensal ilustrada de oritica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 28000. 
A Aurora 
Hebdomadario operario, == Porto 
Assignatura semestral: 15500. 





O PROCESSO 


Por estes dias deve ser realizada 
a audiencia em que será ouvida a 
ultima testemunha das cinco arro- 
ladas para preparar a nossa per- 
dição... ne 

Já prevemos o que nos vai im- 
pingir. O mesmo que as outras : 
que o Faastino é um santo e 0 
Orfanato um sacrario... 

Tenhamos mais um pouco de 
| paciencia para assistir o desenrolar 
dessa nove fita. 

















O Défibistrações 


de solidariedade 





Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 1911. 


+ Muitos dignós companheiros da 
Des Lanterna. 
Nós abaixo ' assignados, anticleri- 
AS" caes do Rio de Janeiro, vimos por 
meio desta, significar-vos a nossa 
solidariedade no processo crime a 
| ue ora respondeis perante a justiça 
E e S. Paulo. 
| Acompanharemos com a maior at- 
| tenção o desenrolar dos ractos que 
| se ligam ao mais vergonhoso escan- 
dalo que já se viu no Brazil, qual o 
po — do Governo e da Justiça de um dos 
| mais prosperos e cultos estados bra- 
zileiros collocarem-se:ao lado de cri- 
minosos provados e quererem por 
meio do carcere fazer calar a voz 
daquelles que reclamam justiça contra 
“Os assassinos e estupradores de infe- 
lizes criancinhas ! 

Qualquer que seja o resultado deste 
pleito, nós aqui estaremos para cla- 
mar sempre e-sempre : 

Onde está Idalina ? 


Ulysses Martins, Luiz José de Fran- 
ts ; ça, Amaro de Souza, Carlos Augus- 
E, ' - to de Lacerda, Elpídio Nunes, José 
à) ; da Costa, Olinto Tiradentes, Joa- 
uim de Mattos, Mafioel Medeiros, 

edro Guimarães, Estevão Boni, 
Antonio R. Maçãs, Nino Fidalgo, 
Almicare Boni, José Cypriano de 
Souza, José Ramos, Miguel Fer- 
A nandes, Manoel Bueno, José Gal- 
lardo, Natal Muratori, Maximiáno 

de Macedo, Aupusto Joaquim da 
Villela, Manoel Migueles Gregorio, 
João Pereira da Silva, Felix Au- 
to -de Oliveira, João de Oliveira 
>ruz, Abelardo de Almeida Albu- 
E querque, J..J. Ramos Maia, Guttem- 
berg Cruz, Manoel Herculano dos 
Santos, ' Angelo Maria S perduto, 
E Felix Baptista, José. Coiazzo, An- 
, pelo Alvarez Perez, B. Escobedo, 
: aschoal Ciciliano, Germano Dal- 
mao, Manoel Joaquim Gomes, 

: Ei a, Julião Vidal, Antonio da Costa, 
E 7 Ramo Ramos, Antonio Esprovier, 
Es Casemiro Ferreira Martins, Juão 
Peres, Christovam de Oliveira Fran- 

ça, Diogo Ramíres, Aldemar S. Mo- 

reira, Edgard de Carvalho, Olympio 

N. do Inhatá; Arlindo Rodrigues, 

Manuel Zapiro Fernandes, Rosa 

)' Nufes Testa, Adelina Nuíúes Testa, 

fo Aurora Nunes Testa, Francisco 


É á, 


qo oa 
Bars 
a Mm) 







tin Pradal, Antonio Ferreira, José 
Ribeiro Machado, B.”Lerma, Gui- 
lherme Saraiva, Vasco de;Macedo, 
Hercules Caruso, Mario da Silva, 
Luiz Finatti, Antônio “Domingos 
José. Guardeifio - Torres,” Manúe 


») sunção, 

da Silva Neves, Toledo de 

a 

, nastor Pernambuco, Manoel -da 
SN 


' Pedro Baptista Matera, A. Felix 
Ro oêlho Lisbôa, Candido 


/ 


Silva. 
Esta moção foi apresentada. pelo 
com heiro Lacerda É 





em reunião 
do dia 10. 
Números atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 


numeros. atrasado pda Lanterna 
pará serém distribuidos 'gratuita- 
mente. t 


Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 
algdora! smsctá Es pauta l 











FoLHETIM DA LANTERNA 
um JUSÉ RIZAL . 


Noli me tangere 
(O Paiz dos frades) 
Romanco tagalo do 1886 
(Espêotalitonte tradunído pa para A-Lanterna) 








X 

OS CACIQUES 

Frei Bernardo Salyí era uz jo- 
ven franciscano de caracter sombrio, 
Pelos. seus costunes e maneiras, 
distinguia-se muito de seus imãos, 
"e ainda mais do seu predecessor, o 
p violento padre Damaso. Era delga- 
) do, doentio, fiel observador dos seus 
deveres religiosos e cuidadoso do 

seu bom nome. pr 
Um mez depuis da sua chegada, 
quasi todos os habitantes de Sin 
E. Diego se fizeram irmãos da V..O. 
T. com grande tristeza da sua rival, 
a Confraria do Santissimo Rosario. 
SN Era um gosto ver em cada pescoço 
quatro ou cinco escapularios e em 
cada cinta um cordão com nós, é 
a 4 as frequentes procissões de fantas- 
À mas com habitos Ge guingão azul, 
a O sacristão-mór, aproveitando este 
-s > furor religioso, juntou um capital- 
, zinho vendendo aos candidos fre- 
* guezes objectos milagrosos para sal- 
piiêr, 2 alma o embates o diabo, O 
Lanto diabolico que antes se 
é tros das contradizer Deus mesn 
e "dello e a pôr em duwvi 





sá 





Nuífes Testa, Angelo Boni Valen-|" 


1 
! soda a class? de atrocidades, ao 


Pequenos écos 
— O. nosso correligiona- 
rio e collaborador Mario Sette, resi- 
dente em Recife, Pernambuco, Piada 
Erin o nasciihento de seu o 
eitor. e 
desejan- 

da plena 


icitamos o nosso amigo. 
do “ao recemnascido uma 
de felicidades. j ; 


Casamento — O nosso amigo sr. Ma- 
rio Machado. Barbosa, filho do concei- 
tnado pharmacentico mineiro Antonio 
Machado, participou-nos, o seu casa- 
mento com a gentil senhorita Vran- 
cisca Luiza Barboza, acto esse reali- 
zado a 31 de julho p. p. na fazenda 
das Perobas, de Jequitibá, Minas, . 

Agradecemos a communicação, de- 
sejando felicidades nos noivos, 





EM FAVOR DA “LANTERNAS 


Lista a cargo do sr. tenente Octa- 
vio Pittaluga, de Cuyabá : 

Antorio Monteiro de Lima, 105. 
Jurgo Barreiros, 108. J. A. Carvalho. 
103. 'Lutul, 8308000. 

Lista: a cargo do sr. Miguel D'An- 
gelo, Lapa : 

José Couto, 1$. Um Allemão, 18, 





po, 
500 rs. David Bento, 500 ras. M. Bar- 
bosa, 500 rs. José Wertseko, 500 xs, 
knfael Dias, 500 ra. D'An- 
gelo, 500 re. Total, 17$800. 


Bilhetes e recados 
da ae aee near pum 
Salto — Escomimungado : Elles podem 
fazer emquanto o povo não reagir. Mas essa 
reacção ha de vir... S 
Bocaina — Boréle Agostino:- Agradece. 
mos à informação que nos prestou. 
“Corumbá — O. P.* Recebemos á lista, 








Ribeirão Pires — C. M.: Recebemos a 
correspondentia que será publicada 'depois 
de soffrer as correcções necessarias. 

Rio —.Jángo:. Porque não escreves ? 
Como estão ? Aqui todos'bons, 








FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 
iVendê-so, a 300 réis o exemplar, | 
em “nossa redacção e na agência 
dé jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 


Leiam! propaguem! o 


Evangelho da Hora 











Preço : 
Um cento. . . .. 
Avulso. . . . 200 réis 


as suas palavras, tão pacato se fi- 
zera que não podia resistir á vista 
dum, relicario ou aos nós dum 
cordão |... Os frades tinham desco- 
berto o modo de combater o diabo 


pagar squns pedaços de trapo e 
corgões bentas, que restituiam, a 
saude e asseguravam a 
etorna !... 

Como diziamos, & padre Salví era 
muito assidko no cumprimento dos 
sous deveres. Quando prégava — o 
seu forte era a oratoria — manda- 
va fechar as portas da igrejá, é 
nisto se parécia com Nofó. À oa 


nados, pois não gostava de bater, 
Tambem nisto se differençava . do. 
pedre Damaso, que tudo resolvia: 
a múrró e a bengaiadas, que admi- 
nistrava rindo e com extraordinária 
cumplacencia. Este ultimo estava 
convencido de que só á pancada 
era possivel tratar o> indios; assize 
o dissera, um frade que sabia es- 
crever livros, e elle o cria a pés 
juntos, pois nunca discutia os ir. 
pressos revistos pela autoridade ec- 
clesiastica. 
“Como já dissemos, frei Salví ra- 
rissimas. vezes batia, mas quando o 
fazia mostrava-se verdadeiramente 
terrivel, Assim como ao padre Da- 
maso lhe subia frequentemente o 
cognac á cabeça, e en*ão .commettia 


= 


ç pote (engraxate) ; 


“| Rida do Commercio; 37 — Sala n. 8 


para sã 
nas :. 
Em Ribeirão Py , na agencia ido 


e 48. 
Em Campinas, em casa do er. An- 
"O Hai Dadas do de bal 
, DA agen o er. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 
Em Mogy das Oruzes, na agencia do 
sr. Antonio Costa. : 
Limeira, com o sr. josé D'Urso. 
Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A. 
Florianopolis, com.o er. Valentim 
Farinhas, rua Republica, 4, 
8. Roque, á rua Dr. Estevans, 22 


vende-se a Lanterna a 200 rs. 








A' venda nesta rodacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 


contra a résoção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 








Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 


Idór B eno, 41 é 43, vende-se 4 


terna a 200 réis o numeto 
evulso 








Bilhetes postaes | 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes ilustrados 
anticlericaes, com desenhos diffe- 
rentes, aos seguintes preços : 
Duzia. . . . «18000 
Um exemp Pera R Tae dDe o (| 





«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
Caré CriteRiúm, largo do” Rocio;” 
dé pe rua Salvador de Sá, 48, esq! da 
Visconde de Sapucahy (engraxate). 

a rua da Assembléa, esquina ds rua 
Rua po Quvinor, 181, agencia do sr. 
Na rua do Senado, 63. | 

venida Passos, 120 (engráxaté). 
ua Lavradio, 47, com o sr 


da Carioca, 2, com o sr, Leonar- 


do! Bettino. |, : 
| Rua da Saude, 221, com 6 sr. Tok 
pet 

da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. : 
de Santo Cristo, com o sr. An- 


odio Fittipaldi. 
puta Central, com o sr. Raphael 
uro. 


da Lapa, 112 o sr. Januario 
Largo pa com J 


ua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 
Ruá. Urugusyana, .t10, esquina da rua 
do; Rosario (exgraxate). 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
Cega | 
Avenida Mem de Sá, esquiná da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 
( Avenida Central, no edificio do Lloyd 
te). - ! 
ua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel, ! 
Largo do Machado, com o vendedor do 
ponto dos bondes. .., 7 à 
Largo dos Leões, com o sr. Nátan 
Carelli. 


Benjamim Mota 
ADVOGADO 

- E' encontrado no seu escriptorio das EX 

] da manhã ás 3 1l2 horas da tarde 













,SãO PAULO 





mt tm ed 


joven franciscano eram .os jejuns 
ê abstinencias que. lhe exaltavam 
os nervos e o punham como iouco. 
Daqui vinha a resultar que as cos- 
tas dos sacristães não distinguiam 
bem quando um cura jejuava ou 
quando comia muito. 

Q unico inimigo dests poder es- 
piritual e temporal era, como já 
dissemos, o alferes. Estava esto 
casado com uma velha filippina, D. 
Consolación, mulher ridicula, que 


parecia um palhaço, com »s faces 
tingidas de carmim e alyaiade. Esta 
boa senhora tinha além disso muito 
mau enio. O alferes vingava as 
suas desgraças matrimoniaes em sua 


-| propria pessos, embriagando-se co- 


mo um tonel, mandando os seus 


sacudindo o pó á turbulenta filip- 
pina. Os felizes esposos surravam- 
se valentemente e davam especta- 
culos gratuitos aos vizinhos, que 
admiravam em silencio as delicadas 
maneiras e a linguagem escolhida 
do castila. 

Sempre. que estes escandalos che- 
gavam aos ouvidss do padre Salví, 
o bom franciscano sorria, e depois 
de se persignar rezava um padre- 
nosso. Quando lhe chamavam car- 
listão, hypocrita e avaro, sorria 
ainda e tornava a rezar. Era um 


a aniecdota seguinte : 
— Vai ao convento visitar o 
padre Moseamorta? Se elle lhe af- 













el 


no seu afan de imitar as europeias, | 


litar 
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Fabrica de: Fumos “Braz! 

O FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
' unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 

"> São conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
“Avemda Rangel Pestana, 66 
— B. Paulo — 


É 





preço de 100 réis, nos 


E' vendida, ao 
seguintes pontos : 

SaLão MonTEIRO — Avenida Rangel 
Pestâna, 140. 

VENTURA SiéRRA, rus Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 3. 

Na rua S. Caetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


Engenho Stamato 


Sem en m pars moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata é 








touro. Progressivamente estão se espa- 


lhando aiz ; já foram 
adquiri e 1.000 fazen- 
deiros que aitestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


8 por mais 


Fundição e Mechênica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


BIBLIOTHECA DA "LANTERHA” 


EM PORTUGUEZ 





Nathansél Pereira, 4 Educação 
Religiosa . «vv.» $ãoo 
Peiro de Mello, Sonho Dantesco $200 
Marco A. Dancetti, Giordono Bruno  $200 
M. Gorki, Os amassadores . . .« $ã00 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho . cv. ow $200 
H. Malatesta, Programa socialista 
anarquista-revolucionario « « « $100 
Peiro Kropóikine, O Comunismo 
Anárquico « «a cw vs + 100 


: 








terecer chocolate — do que duvi- 
do! — tenha cuidado. Caso chame 
0 criado e lhe diga: Fulaninhs, 
prepara uma chicara de chocolaté, 
h? — então não tenha medo; mas 
dizendo : Fulaninho, faze uma chi- 
cara de chocolate, ah? — então 
tome O chapeu é saia a correr. 
-— Porquê? — perguntava espan- 
tado o interlocutor. — Então o frz- 
de atira-nos com a chicara ? 
* — Oh! não; não vai tão longe! 
“= Então ? 
— Chocolate eh? significa es- 
pesso, e chocolate ah ? aguado. 
- Para fazer mal ao trade, o mi- 
itar prohibiu, aconselhado pela es- 
posa, que ninguem passeasse pela 
depois das nove da noite. D. 


Consolación pretendia ter visto o 
soldados fazer. exercicios ao sol ed. i i 


todas as portás, subia ao pulpito 
e começava a prégar até que os 
santos cerravam os olhos e por fa- 
vor lhe pediam que se calasgo, 

O alferes, como todos os impe- 
nitentes, nem por isso se corrigia : 
saia praguejando, e logo que podia 
apanhar um sacristão ou um criado 
do parocho, sovava-o e fazia-o es- 
tregar o paviniento do quartel e o 
de sua própria casã. O sacristão, 

ir pagar a malta que o cura 
lhe impunha por ausencia, expunhã 


lencioso, recolhia o dinheiro e sol- 


1. 


-1 Ãos pés 


Prof Satulnio Barbie, Poesia 


Transcendente é ve w + 1$000] NÁEENS. — Los horrores del abso- 5 « 
Emilio Pouget, Bases do Sindica- lutismo . «ca! 
limo «aceno. é + $a00] IRORGNTEROS, — Ls simulación en 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 Mu- : la lucha por la 
lher e o Militarismo +... B160]: O RS rod | 
B. Peres Galdós, Electra, (drama NizTzsoHE. — Así hablaba ] 
anticlerical em 5 actos) .. . . 1$500 > — La gencalogia de la 
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montão, caveirás e bssos; que o in- 

differente coveiro atira das covas 
que vai' estaziândo.''Ali esperam, 
não a resurreição dos mortos, mas 
a vinda dos animaes qué acabei” 
de os limpar, 

No solo notam-se- escavações re 
certes, aqui'o terrenoestá cavado; 
ali forma pequena cóLiiia. Nó Rárito 
lugar crescóm em-tóda «sua: loáí 
cánia o' taramibulo e o pandukaki. 
A erva e as tro cobrem:os 
recantos e sobeiú 'pélas' pateded"e 








tava as suas cabras e carneiros 
para que tossem pastar no jardim 
do alferes, ao mesmo tempo que 
procurava um novo thema para 
outro sermão muito mais demorado 
e edificante do que os que pronun- 
ciára anteriormente. Mas essas coi- 
sas não obstavam a que, vendo-se, 
depois, trocassem um aperto de 

mãos e falassem cortêsmente. | 
Quando o marido dormiá o vinho 
ou rôncava a sesta e D. Consola- 
ción não podia brigar com elle, 
assomava ella á janela com seu 
charuto na bocca e sua blusa deji 

flanela azul, tram pelas fendas rasgadas 
Taes eram os soberanos da aldeia [tremores e terramotos e occultam 
de San Diego. piedosamente aos olhares profanos 
x O interior dos tumulos. 

Ler Dois Homens cávam ums cova 
A CIDADE DOS MORTOS [junto do-miuró que: amesça ruina ; 
um, o coveiro, atira comi: indifto- 

A oeste, no meio dos arrozães,|r i 
está o cemitério; a elle conduz! 


uma vereda cmpoeirada nos dias! 
de calor e navegavel nos diás dé 
chuva. 

Uma porta de madeira e unid q 
cerca, metade pedra é metade ca-|cavariros etá outro lugar ? Isto está : 
usas e estacas, separam-no dos hio-| muito recente: 
mens, más não das cabras do cura] -- Tão récentos São" umas covas 

como as outras. 


presença aquella -soled: 
No meio daquelle vásto « 
levanta-sê uma gránde cruz del 
madeira sobre um pedestal de pedrá. 
A tempestade dobrou-lhe o Inri de 
lata ea aura apagou-lhe as letras. Idi 
3 da cruz, como no vérda- | delunte: 
deiro Golvotha, vêem-se em confuso 


